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CARGA HORÁRIA SEMANAL: 3h

CARGA HORÁRIA TOTAL: 50h

DOCENTE RESPONSÁVEL: Lucia Mara Figueiredo

EMENTA

Padrões e parâmetros físico-químicos e biológicos da água. Poluição hídrica: principais poluentes e suas consequências na qualidade da água.

Doenças de veiculação hídrica. Classificação das águas. Controle de qualidade. Introdução ao tratamento da água: captação, sistemas de

tratamento, distribuição e armazenamento de água. Exemplos de projetos de tratamento para água de abastecimento e industriais. Gestão

de uma Estação de Tratamento de Água (ETA). Origem dos resíduos líquidos. Caracterização e classificação dos efluentes líquidos. Introdução

ao tratamento de efluentes domésticos e industriais. Técnicas de minimização de carga poluidora, normas técnicas de tratamento de

efluentes, parâmetros de emissão estaduais e federais. Gestão de uma Estação de Tratamento de Esgotos (ETE).

OBJETIVOS

Geral: Propiciar uma visão prática do tratamento de água e efluentes líquidos.

Específicos:

- Apresentar as normas e a legislação vigente sobre classificação das águas e padrões de lançamento de efluentes;

- Expor a importância do saneamento para o meio ambiente;

- Mostrar os principais componentes dos sistemas de tratamento de água e esgotos domésticos ou industriais;

- Apresentar aos alunos uma gestão das estações de tratamento de água e de esgotos.

CONTEÚDO PROGRAMATICO



- Conceitos iniciais: poluição, saneamento, contaminação;

- Parâmetros de qualidade da água;

- Consequências da poluição e contaminação da água;

- Doenças de veiculação hídrica;

- Sistema de Abastecimento de água e as Estação de tratamento de água (ETAs);

- Potabilidade da água – Portaria GM/MS nº 888, de 4 de maio de 2021;

- Balneabilidade da água – Legislação CONAMA 274/2000;

- Características físicas, químicas e biológicas dos efluentes domésticos;

- Partes constituintes de um sistema de esgotos e as Estações de Tratamento de Efleuntes (ETEs);

- Parâmetros de emissões de efluentes

- Gestão de tratamento de efluentes e reúso de efluentes.

METODOLOGIA DE ENSINO

Aulas expositivas, ilustradas com exemplos práticos e reais; exercícios dirigidos; visitas técnicas em Estações de Tratamento de Água e/ou

de Efluentes Líquidos; e seminários elaborados pelos alunos, individual ou em grupos.

RECURSOS DIDÁTICOS

[x ] Quadro

[x ] Projetor

[ ] Vídeos/DVDs

[x ] Periódicos/Livros/Revistas/Links

[ ] Equipamento de Som

[ ] Laboratório

[ ] Softwares²

[x ] Outros³

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

O sistema de avaliação será de forma contínua sendo avaliações teóricas, práticas e seminários.
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